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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 26/11/2014
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski, iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos e de imediato deu início a abordagem da pauta do dia. 
1. Antidumping contra a China
Sr. Gaidzinski atualizou os conselheiros sobre o presente status do processo Antidumping. Informou que no dia anterior a esta reunião, 25 de novembro, foi realizado encontro no MDIC com Secretário de Comércio Exterior, Daniel Godinho e sua equipe, para avaliação do processo. Representando a indústria cerâmica, além do Presidente do Conselho e do Superintendente da ANFACER, estiveram presentes em Brasília, José Nilson Crispim Jr. e Manfredo Gouveia Jr, representando a Cerâmica Elizabeth; Claudio Ávilla da Silva da Portobello; Gilmar Menegon da Ceusa; Klaus Neumann da Delta; Aloísio do Pinho Oliveira da Biancogrês. Na ocasião foi exposto pelo DECOM proposta de compromisso de preço apresentada pelos chineses com alternativa a aplicação do antidumping. 

MDIC mostrou-se fortemente inclinado a apoiar o Compromisso de Preços propostos pelos chineses; que tem como proponente o CCCMC (China Chamber of Commerce of Metals & Chemicals Importers and Exporters). Na primeira proposta foi apresentado preço não inferior a US$ 8,5/m² CIF; volume de 35 mil m²/ano (O DECOM rejeitou essa primeira proposta); no novo compromisso apresentado a proposta é: preço não inferior a US$ 9,25/m2 CIF; volume de 27,5 mil m2/ano ou 462,5 mil toneladas/ano (MDIC está inclinado a aceitar o compromisso). Após aprofundar o debate com a equipe do MDIC a ANFACER se posicionou sobre insuficiência do compromisso para eliminar o dano. Igualmente, informou que a decisão definitiva caberia a Conselho da Entidade que seria reunido no dia seguinte e que nos próximos dias encaminharia resposta ao Ministério firmando sua posição final com relação a proposta de Compromisso de Preço.
Em segmento, o Conselho passou a debater os aspectos que envolvem o Compromisso de Preço/Volume proposto pelos chineses. O Consultor Gilvan Brogini (Barral / Miguel Jorge), apresentou uma planilha de cálculo para subsidiar as discussões, onde mostrava as consequências resultantes da aplicação de alternativas de preços mínimos, possíveis de serem acatados, eventualmente, pelo setor. 

Após discussão entre os conselheiros presentes foi decidido que a ANFACER apresentaria uma contraproposta ao Compromisso sugerido cujo preço mínimo conveniente para a indústria nacional seria de US$10,85 e o volume de importações limitado a 22,400 milhões m² ano. O Sr. Gilvan ficou encarregado de elaborar a carta de a contraproposta para aprovação final do Conselho nesta manhã. 

Sr. Kieling apresentou, ainda, o histórico recente do processo: em 8 de julho foi publicada a Resolução CAMEX nº 53 que aplica direito antidumping provisório contra a China por prazo de até seis meses. Em 08 de julho de 2014 também foi publicada Resolução CAMEX nº 54 que altera a Lista Brasileira de Exceções à Tarifa Externa Comum; assim a NCM 6907.9000 volta a ter alíquota do imposto de Importação ad valorem de 12%. Entre 22 de outubro e 03 de novembro; a ANFACER realizou diversas reuniões em Brasília com Casa Civil, MRE, Fazenda, Camex, MDIC e DECOM Casa Civil, MRE, Fazenda e Camex, defendendo a tese do setor e todos os órgãos contatados afirmaram-se favoráveis à aplicação da medida antidumping em favor da indústria nacional. 
A carta redigida pelo Sr. Gilvan com a Contraproposta do setor a ser encaminhada a Secretaria de Comércio Exterior do MDIC, foi lida aos conselheiros que a aprovaram. 
Antes do final da reunião os conselheiros foram informados de que o Ministro Mauro Borges do MDIC estaria disponível para receber uma delegação do setor cerâmico naquela data. Foi acordado que o Presidente Edson Gaidzinski e os Srs. Antonio Carlos Kieling, José Nilson Crispim Jr, Manfredo Gouveia e Gilvan Brogini iriam a Brasília.  Para isso o Sr. Jose Nilson Crispím Jr. disponibilizou o avião da cerâmica Elizabeth para o deslocamento do grupo.
2. Selo de Qualidade para o Porcelanato
O Superintendente da ANFACER, Sr. Antonio Carlos Kieling pediu licença aos conselheiros para apresentar a Sra. Amanda de Andrade Neme como nova integrante da equipe da Associação, ocupando o cargo de Gerente da Área Técnica e Qualidade, suprindo uma lacuna de conhecimento técnico existente na Entidade e de há muito recomendada pelo Conselho para que encontrasse um profissional qualificado para a função.  
Sr. Kieling iniciou o segundo tema da Pauta do dia, fazendo breve retrospectiva sobre a proposta de criação de um selo de qualidade para o porcelanato comercializado no país. Destacou os objetivos do Selo: proteger a marca e o produto porcelanato; e, orientar clientes e consumidores sobre sua qualidade e características. O Conselho de Administração havia determinado que fosse adotado o modelo americano, implementado pelo TCNA “Certified Porcelain Tile – 0,5% or Less Water Absortion”, cuja referência para qualificar o porcelanato é tão somente o nível de absorção de agua desse produto.
Foi comentada, ainda, reunião realizada com as áreas técnicas e de mercado no dia 15/10/14, com a presença de representantes de todas as empresas produtoras de porcelanato (Elizabeth; Portobello; Eliane; Incepa; Biancogrês; Embramaco; Villagres; Cecrisa; Lanzi; Ceusa; Via Rosa) e cuja orientação final foi a sugestão de que se adotasse a certificação com referencial para o Selo Nacional. 
Foram discutidas também as diferenças existentes entre a realidade e o modelo americano de selo que se baseia apenas na Absorção de Água, existe uma Norma ABNT que estabelece um conjunto de requisitos específicos, além da absorção, para qualificar o produto pocelanato. 
Sra. Alais Coluchi explicou que existe esforço atual para uniformização das certificações no Brasil e EUA (na figura do TCNA), com o objetivo de que os produtos certificados em um país sejam automaticamente reconhecidos como certificados no outro. O MDIC está atuando como interlocutor nessa tentativa de aproximar o comércio entre os dois países. TCNA considera alterar estrutura da “Certificação do Porcelanato” agregando mais requisitos, não apenas Absorção De Água; criar uma sistemática mais consistente e de maior credibilidade. 
Sr. Edson Gaidzinski e Sr. Kieling afirmaram que no ultimo Fórum Mundial que ocorreu na China, a norma brasileira de porcelanato ABNT NBR 15463 foi muito bem referenciada pelos presentes. 
Foi apresentado o Parecer Jurídico sobre a criação do Selo e apontado os eventuais riscos legais para a ANFACER e para as empresas, relacionado ao uso de mesmo ligado somente a absorção de agua. Foi destacado: É proibido o uso das palavras CERTIFICAÇÃO, QUALIDADE, CONFORMIDADE, CCB e INMETRO, bem como o termo PORCELANATO e congêneres em SELOS e outras comunicações, que não sigam as Normas Vigentes. Artigo nº39 do Código de Defesa do Consumidor: “É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços: / VIII – colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou serviço em desacordo com as normas expedidas pelos órgãos oficiais competentes ou, se normas específicas não existirem, pela Associação Brasileira de Normas Técnicas ou outra entidade credenciada pelo Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – Conmetro”.  
Ofício do DPDC (Depto de Proteção e Defesa do Consumidor – Ministério da Justiça): Conclui como obrigatórias as normas técnicas emitidas pela ABNT, sob pena de seu descumprimento caracterizar prática abusiva, vedada pelo inciso VIII do art.39 do Código de Defesa do Consumidor. 
Após o estudo quanto a criação do pretendido “Selo de Qualidade do Porcelanato”, segundo a Absorção de Água, a área jurídica da ANFACER manifestou-se da seguinte forma:

(1) A proposta de emissão de um Selo do Porcelanato pela ANFACER é válida do ponto 
de vista jurídico, desde que atenda as NORMAS BRASILEIRAS DE REFERÊNCIA – NBR da 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT já editadas no momento, visto 
que a Associação participou ativamente de sua edição e, principalmente, porque já há 
consulta pública junto ao INMETRO para especificação técnica do produto;


(2) Utilizar apenas o elemento da Absorção De Água para caracterização do produto e 
emissão do Selo, atribuindo ao mesmo a condição de PORCELANATO, pode trazer 
consequências jurídicas para a ANFACER, do ponto de vista financeiro e criminal para os 
seus Dirigentes Estatutários e Executivos;


(3) Sob o aspecto das relações de consumo, há ainda o risco da ANFACER comparecer como solidária em ações de ressarcimento propostas pelo consumidor ou pelo Ministério Público, com possibilidade de aplicação de multas em favor da coletividade;  

(4) Como medida alternativa, entendemos ser possível a emissão de outros tipos de selo por parte da ANFACER, sem as consequências jurídicas anteriormente lançadas. 
Sr. Edson reforçou que não podemos usar a palavra porcelanato se vamos apenas contemplar um ensaio e não todos os sete requisitos que são evidenciados na norma.
Além disso, a Sra. Amanda lembrou a todos que o uso do termo porcelanato nessas condições poderia trazer problemas com o PROCON/Inmetro uma vez que eles seguem a portaria que segue a norma. 

Sr. Kieling informou o presente dado que a produção anual total certificada é de 66.909.000 m², a produção total de porcelanato é de 99.740.000 m², representando 67% da produção já certificada.  
Face as diversas análises realizadas, foram apresentadas as seguintes alternativas para a criação de um Programa de qualidade para o Porcelanato: 
SELO DE ABSORÇÃO DE ÁGUA, conferido pela ANFACER    
· Requisito para obtenção: Atendimento ao critério de Absorção De Água – ABNT NBR 15463 / Anexo B (2 Modelos de Selos – Abs ≤ 0,1 e Abs ≤ 0,5). 
1) SELO DE PORCELANATO CERTIFICADO, conferido pela ANFACER e CCB 
· Requisito para obtenção: Certificação conforme ABNT NBR 15463               
Exemplos de possíveis designs para os respectivos Selos de Qualificação também foram apresentados aos membros do Conselho.   
Os pré-requisitos do Selo de Absorção de Água são: atender o requisito de absorção de água da norma ABNT 15.463 / Anexo B; o Selo de Qualidade será fornecido por linha/marca comercial; os produtos serão testados pelo CCB; todos os custos referentes aos “Ensaios” serão pagos pelos interessados, associados ou não; os custos são de Taxa de Inscrição + Manutenção Anual, junto a ANFACER, por Linha/Marca, por conta dos interessados, associados ou não. Não haverá menção da palavra “PORCELANATO” no SELO, nem poderão ser utilizadas referências visuais pelos fabricantes, que induzam consumidor a associar o SELO como atestado ou certificado de produto. 
Os pré-requisitos para obter o selo de porcelanato certificado são: estar certificado pelo CCB de acordo com a norma ABNT 15.463; Modelo de Certificação 5; atender ao RAC/Inmetro; o selo de Qualidade será fornecido por família de produto; aberto a associados e não-associados ANFACER ; os custos totais por conta dos interessados, associados ou não; inscrição através do site www.porcelanatocertificado.com.br e haverá menção da palavra “PORCELANATO CERTIFICADO” no SELO. 
Foi discutida, também, a possibilidade de certificação por lote, adotando-se igualmente o Modelo 07 de certificação.
Sr. Gilmar Menegon se pronunciou a respeito de custos duplicados uma vez que todas as linhas de porcelanato já certificadas automaticamente teriam o selo de porcelanato certificado enquanto o selo de absorção de agua exigiria um novo ensaio. 
Sr. Michael Gail ratificou que quando a ideia do selo surgiu pela primeira vez vários quesitos estavam irregulares e não somente a absorção de agua. O objetivo do selo sempre foi defender a marca porcelanato.
Após discutirem o tema, os membros do conselho, unanimemente, optaram pelo Selo de porcelanato com base na certificação. 
Foi feita ainda uma breve apresentação das ações de Marketing necessárias ao lançamento do Selo de Qualidade: validação do Programa com o trade; lançamento Oficial na Expo Revestir; vídeo para passar nas palestras do Fórum; peças de comunicação visual; criação de site para divulgação e gestão do projeto; newsletter eletrônica com vídeo para mailing de 150 mil profissionais; banner em todos os portais da Anfacer, Expo Revestir e Fórum. Anúncio em Revistas e Sites Especializados: Revista A&C – Abril; Revista Projeto Design – Arco web; Revista Anamaco – Grau 10; Construção Mercado (Pini); Techné (Pini); Portal Giro News; Portal AEC WEB; Notícias da Construção – Sinduscon e Revista Revendas; assessoria de imprensa: divulgação de press release para imprensa trade, economia e negócios - mais de 5 mil jornalistas. Kit Selo: Critérios de divulgação (promoção, aplicação e uso do selo) e Road Show: Home Centers, Revendas e Construtoras, etc.
Sr. Cesar Gomes reforçou a importância das revendas no circuito do setor cerâmico, afirmou que o processo para obtenção do selo deve possibilitar aos importados a obter o Selo.
Sra. Amanda explicou que é necessário definir se a certificação vai ser por lote (modelo 7 de certificação) ou in loco (modelo 5 de certificação), ela observou que a certificação por lote é mais complexa e que os fabricantes nacionais conseguem certificar o porcelanato que importam pelo modelo 5, pois nas fábricas há o sistema Outsourcing – procedimento interno de qualificação de fornecedor, com auditoria no fabricante, inspeção de recebimento entre outros procedimentos de controle interno.  
Sr. Manfredo Gouveia considera prioridade comunicar todas as empresas para que as que ainda não possuem linhas certificadas consigam ter tempo para se adequarem. Foi sugerido e houve concordância de que se daria um prazo entre o lançamento do Programa de Qualidade e o início da concessão dos Selos. 
Ficou acordado que após o lançamento na REVESTIR 2015, seria dado um prazo de seis meses para a adaptação das empresas e para o início da concessão do Selo da Qualidade para o Porcelanato, bem como para todo seu processo de implementação
Sr. Edson Gaidzinski encerrou o tema reforçando que a ideia/conceito do Selo deve ser lançada impreterivelmente na Expo Revestir 2015. 
3. Expo Revestir 2015
Foi apresentada uma analise do status comercial da edição da feira em 2015: 97% da feira contratada; 1% reservado e 2% livre.
Em segmento foi submetido ao Conselho o orçamento para a Expo REVESTIR 2015, é um comparativo comas três edições anteriores. Os números apresentados e aprovados pelos conselheiros foram os seguintes: Receitas - R$ 12.764739,28; Despesas – R$ 6.399.812,98; Resultado Operacional – R$ 6.364.928,30 (+5,09% sobre 2014).
Atendendo demanda do Conselho, Sr. Lauro Andrade apresentou estudo realizado sobre a participação do setor em eventos regionais, cujo conteúdo está dividido em: análise de mercado; participação da ANFACER: ameaças x oportunidades; cenário 2015 e 2016 e questões Estratégicas. Havendo viabilidade/interesse há duas formas, independentes ou complementares: criar evento próprio e/ou participar de eventos de terceiros. 
Uma analise do perfil dos visitantes e dos expositores das feiras regionais foi apresentada e foi possível observar que a região do nordeste tem grande potencial de crescimento. 
Sr. Gilmar Menegon afirmou que ele possui uma experiência em que não foi viável a participação de sua empresa em uma feira regional do Sul.  
Sr. Lauro Andrade apresentou as possíveis ameaças e oportunidades envolvidas nesse processo; as ameaças envolvem a exposição de produtos nacionais junto a concorrentes comerciais locais com produtos importados a preços desleais; conflito de canal em função da alta visitação de público final; aumento de despesas dos associados em feiras regionais, sem expansão proporcional dos mercados; desestimulo à visitação nacional na EXPO REVESTIR; desgaste da marca ANFACER / EXPO REVESTIR em eventos de qualidade/estrutura inferior. No caso de evento próprio, necessidade de investimento inicial para lançamento do(s) novo(s) eventos e aumento da estrutura/despesas da ANFACER e caso haja aumento de mix expositivo para setores de não-revestimentos e louças haverá necessidade de adaptação jurídica/tributária da entidade REVESTIMENTOS / LOUÇAS / METAIS. 
As oportunidades envolvem a fixação regional das marcas dos Associados; o aumento de visibilidade das marcas ANFACER / EXPO REVESTIR; o aumento de pulverização nas vendas no varejo local; aproximação com especificadores e construtoras locais; aumento das “receitas” do negócio “feiras” na ANFACER e o bloqueio da concorrência, de produtos e feiras, nos setores REVESTIMENTOS / LOUÇAS / METAIS.

Sr. Cesar Gomes questionou se é economicamente viável realizar uma edição regional da feira.

Sr. Lauro Andrade afirmou que o ano de 2015 é uma incógnita no que se refere a performance do setor; as condições macroeconômicas não apontam para crescimento, existe uma tendência de concentração dos investimentos de marketing nas principais feiras e mídias e o grande número de eventos regionais concorrentes, com escassez das verbas de marketing, causará concorrência predatória e queda de preços entre elas, saindo-se melhor aqueles que tiverem maior/melhor carteira ativa fidelizada. 
Ainda no que se concerne as questões estratégicas do setor devemos levar em conta que a ANFACER é proprietária da melhor, mais focada e qualificada feira do setor na América Latina; sua ampla experiência de mais de 10 anos em eventos nacionais e internacionais, próprios e de terceiros, lhe capacita a implantar novos eventos ou aderir aos já existentes. Pelo cenário de estagnação/retração setorial e tendência de concorrência predatória entre as feiras regionais em 2015, propõe-se a manutenção da EXPO REVESTIR como único e exclusivo evento promovido e com participação formal / institucional da ANFACER.
Sr. Lauro sugeriu ainda um aprofundamento da análise nos mercados do SUL e NORDESTE em 2015.

Sr. Edson Gaidzinski encerrou o assunto afirmando que dependendo da performance do setor nesta analise sugerida pelo Sr. Lauro, será tomada a decisão sobre realização de evento próprio ou participação em terceiros a partir de 2016, conforme deliberação do Conselho de Administração da entidade na reunião de setembro de 2015.
4. Capacitação das Revendas 
O Superintendente da Associação retornou o tema de Capacitação nas Revendas. O Programa de capacitação de balconistas e vendedores nas revendas de materiais para construção e a mobilização de profissionais assentadores para a certificação possui execução em parceria com a Anamaco, IBSTH e Universidade Anamaco. 
A metodologia é via ia internet, composta por 10 cursos/módulos de 1h de duração; o treinamento ocorre dentro da própria loja de materiais; o aluno recebe um diploma de conclusão do programa de vendedor da Universidade Anamaco/ANFACER .  

O custo unitário por módulo – R$20,00 por aluno; o custo por curso completo (10 módulos) – R$ 200,00 por aluno. Na primeira etapa as metas a serem atingidas incluem envolver inicialmente os Home Centers; capacitar no mínimo 5 mil balconistas e vendedores que cursarão 50 mil módulos. Os investimentos estimados são na ordem de R$ 300 mil para desenvolvimento dos conteúdos programáticos. 
O conteúdo programático é dividido em: 

1. O mercado da construção civil no Brasil 
2. Revestimento de Pisos 
3. Revestimento de Paredes
4. Porcelanatos 
5. Argamassas e Rejuntes 
6. Louças Sanitárias 
7. LAV - Laboratório de Argumentação de Vendas - placas cerâmicas, porcelanatos e louças sanitárias 
8. Matemática básica aplicada à venda de Cerâmica 
9. Atendimento e Vendas de equipamentos para Assentadores de Revestimento Cerâmico
10. Divulgação e orientação à participação do Programa de Certificação do Assentador de Revestimento Cerâmico
Os membros do Conselho aprovaram os investimentos necessários ao desenvolvimento dos módulos para o Programa de Capacitação no valor de R$ 300 mil, e definiram que a ANFACER não deve se envolver nos treinamentos, mas sim apenas apoiar e garantir o conteúdo substancial do mesmo.  
5. Fórum Mundial 
Sr. Kieling informou a todos que o último Fórum Mundial aconteceu em Shanghai, na China de 12 a 15 de novembro e contou com a participação de 14 países: China, Austrália, Brasil, União Europeia, Alemanha, Índia, Indonésia, Itália, Japão, Malásia, Estados Unidos, Espanha, Turquia, Ucrânia. 
A pauta da reunião contemplava diversos temas entre eles: 

· Estatísticas do setor no mundo

· Revisão da nomenclatura do Sistema Harmonizado (HS) no âmbito do 5º ciclo da Organização Mundial das Alfândegas (WCO):
· 6907 - Ladrilhos e pavimentação, vidrados ou não; cubos, pastilhas de cerâmica e similares ou não com suporte; e cerâmica de acabamento
· Ladrilhos e pavimentação, vidrados e azulejos, exceto as das subposições 6.907.30 e 6.907.40
· 6.907.21 - de um coeficiente de absorção de água por peso não superior a 0,5%
· 6.907.22 - de um coeficiente de absorção de água por peso superior a 0,5%, mas não superior a 10%
· 6.907.23 - de um coeficiente de absorção de água em peso superior a 10%
· 6.907.30 - cubos, pastilhas e artigos semelhantes, exceto os da subposição 6.907.40
· 6.907.40 - cerâmica de acabamento
· Normalização internacional nos aspectos técnicos e ambientais:

- Métodos de Ensaios – Absorção de Água

- Atualização dos Grupos de Trabalho - ISO TC189

- Peças de baixa e larga espessura

- Sustentabilidade 

- Métodos de Ensaio de Escorregamento

- Elaboração de PCRs de revestimentos cerâmicos internacionais 

O próximo encontro de Fórum será realizado em Sevilha, na Espanha, de 12 a 14 de novembro de 2015, em segmento à reunião da ISOTC189 - de 9 a 11. 
6. BCTE – 2014 e Proposta para 2015
Sr. Antonio Carlos Kieling fez um breve relato da ultima edição do BCTE que aconteceu em Palm Beach, Florida - nos Estados Unidos de 28 a 31 de outubro. 

Dezessete empresas participaram: Buschinelli; Carmelo Fior; Cejatel; Cerbras; Cristofoletti; Eliane; Escurial; Gabriella; Gail; Incefra; Incepa; Itagres; Karina Pisos; Lanzi; LEF; Pamesa e Porto Ferreira. 

Sr. Kieling destacou que o BCTE se consolida cada vez mais como um evento muito interessante e de extrema eficácia para o setor cerâmico. 
Sr. Edson Gaidzinski parabenizou a equipe da ANFACER pela organização do evento e reforçou aos conselheiros presentes que é muito importante que as empresas tenham critérios ao escolher e indicar os possíveis compradores que são convidados ao evento. 

A proposta para 2015 é realizar o BCTE em Cancun – México em setembro ou outubro, com mercado alvo envolvendo América do Norte, América Central, Caribe e América do Sul.

Sr. Kieling afirmou que a proposta de realizarmos a próxima edição em Cancun foi o resultado de uma avaliação feita no ultimo BCTE com as empresas participantes.  

Foi informado aos conselheiros que a África do Sul ainda esta na programação, porém a questão do vírus Ebola ainda é muito recente para apostarmos neste local para 2015.
Sr. Gilmar Menegon sugeriu que deva ser feita uma avaliação aprofundada de novos mercados como, por exemplo; Ásia, Peru, Bolívia, Colômbia para talvez que, se viável, realizar duas edições por ano do evento. 
Sr. Gaidzinski recomendou que mantivéssemos Cancun, porém que tal estudo de novos mercados seja realizado e posteriormente apresentado aos membros do conselho. 
7. Calendário do Conselho 2015 – Proposta

Sr. Kieling apresentou uma proposta de calendário 2015 para as reuniões de Conselho: 5/02; 4/03 (assembleia geral extraordinária durante a Expo Revestir); 17/06; 10/09 e 25/11, tais datas foram aprovadas pelos conselheiros presentes. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Edson Gaidzinski encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença. 
São Paulo, 26 de novembro de 2014.
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